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Resumo: Introdução: As neoplasias benignas 
da pele representam uma condição frequente-
mente negligenciada na saúde pública brasilei-
ra, apesar de sua alta prevalência e do impacto 
significativo que exercem sobre os serviços de 
saúde e a qualidade de vida dos pacientes. A 
exposição prolongada à radiação ultraviole-
ta, características fenotípicas da população e 
fatores ocupacionais estão entre os principais 
determinantes do surgimento dessas lesões. 
Objetivo: Avaliar os aspectos epidemiológi-
cos, fatores de risco, perfil sociodemográfico e 
os impactos econômicos e sociais das neopla-
sias benignas da pele no contexto brasileiro. 
Metodologia: Foi realizada uma revisão inte-
grativa da literatura científica, abrangendo ar-
tigos publicados entre 2019 e 2024, nas bases 
de dados PubMed, SciELO e LILACS. Foram 
utilizados os descritores “neoplasias benignas 
da pele”, “tumores benignos cutâneos”, “epi-
demiologia”, “Brasil” e “fatores de risco”. Da-
dos epidemiológicos complementares foram 
obtidos no sistema DATASUS e no Instituto 
Nacional de Câncer (INCA). Resultados e 
discussão: Entre 2013 e 2022, foram regis-
tradas mais de 69 mil internações hospitala-
res por neoplasias benignas da pele no Brasil, 
predominando as regiões Nordeste e Sudeste. 
Adultos e idosos foram as faixas etárias mais 
acometidas, refletindo exposição cumulati-
va à radiação solar. Os principais fatores de 
risco identificados incluíram exposição solar 
crônica, ocupacional ou recreativa, pele clara 
e histórico familiar. Os gastos hospitalares ul-
trapassaram 22 milhões de reais no período 
analisado, ressaltando o significativo impacto 
econômico dessas condições. Embora rara-
mente fatais, essas neoplasias resultaram em 
27 óbitos nesse período, indicando a impor-
tância do diagnóstico precoce e manejo ade-
quado. A literatura evidencia a necessidade de 
estratégias preventivas e educativas voltadas 
para populações vulneráveis, além de maior 
atenção à qualidade dos registros epidemio-

lógicos. Conclusão: As neoplasias benignas 
da pele constituem um desafio relevante para 
a saúde pública brasileira, com implicações 
clínicas, sociais e econômicas substanciais. 
Investimentos em prevenção primária, educa-
ção em saúde e aprimoramento dos sistemas 
de informação epidemiológica são fundamen-
tais para reduzir a incidência e o impacto des-
sas condições.
Palavras-chave: Neoplasias benignas da pele; 
Epidemiologia; Fatores de risco; Impacto eco-
nômico; Brasil.

INTRODUÇÃO
As neoplasias da pele constituem um pro-

blema de saúde pública crescente em todo o 
mundo. Embora o câncer de pele maligno 
receba mais atenção devido à sua gravidade, 
as neoplasias benignas também representam 
um impacto significativo na saúde pública, es-
pecialmente pela alta frequência, custos asso-
ciados ao diagnóstico e tratamento e pelo im-
pacto psicológico e social que podem causar 
(INCA, 2023).

Este estudo objetiva revisar a literatura 
existente sobre a epidemiologia, fatores de ris-
co, perfil sociodemográfico e impacto econô-
mico das neoplasias benignas da pele no con-
texto brasileiro.

Embora frequentemente negligenciadas 
devido ao seu caráter benigno, as neoplasias 
benignas da pele representam uma significati-
va demanda assistencial nos sistemas de saúde, 
principalmente por sua elevada prevalência e 
custos relacionados ao tratamento. De acordo 
com dados recentes do Ministério da Saúde, 
entre os anos de 2013 e 2022, mais de 69 mil 
internações hospitalares relacionadas a essas 
lesões foram registradas no Brasil, gerando 
gastos superiores a 22 milhões de reais (Brasil, 
2023). Esses dados ressaltam a importância de 
uma abordagem detalhada e eficiente dessas 
condições no âmbito da saúde pública.
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Além dos aspectos econômicos, as neopla-
sias benignas da pele são frequentemente asso-
ciadas a fatores ambientais e socioeconômicos 
específicos, incluindo exposição prolongada à 
radiação ultravioleta, histórico familiar e ocu-
pações que exigem exposição solar excessiva 
(Oliveira et al., 2020). A compreensão desses 
fatores de risco é essencial para o desenvol-
vimento de medidas preventivas eficazes e 
intervenções direcionadas para populações 
mais vulneráveis, especialmente nas regiões 
com maior incidência dessas lesões.

O impacto psicossocial dessas neoplasias 
não pode ser subestimado, uma vez que a pre-
sença de lesões visíveis pode prejudicar sig-
nificativamente a autoestima e o convívio so-
cial dos pacientes. Estudos recentes apontam 
que indivíduos com lesões dermatológicas 
benignas frequentemente relatam sintomas 
como ansiedade, depressão e dificuldades no 
relacionamento interpessoal, especialmente 
quando as lesões estão localizadas em áreas 
expostas, como rosto e mãos (Teixeira et al., 
2021). Esses achados sugerem a necessidade 
de uma abordagem multidisciplinar que con-
temple tanto os aspectos médicos quanto psi-
cológicos no manejo dessas condições.

Recentemente, têm sido destacadas as ino-
vações tecnológicas no diagnóstico precoce e 
não invasivo das neoplasias benignas da pele, 
como dermatoscopia digital, ultrassonografia 
de alta resolução e inteligência artificial. Essas 
tecnologias emergentes têm mostrado elevada 
eficácia no diagnóstico diferencial, reduzindo 
a necessidade de intervenções invasivas, me-
lhorando o conforto dos pacientes e aumen-
tando a precisão diagnóstica, o que possibilita 
tratamentos mais assertivos e eficazes (Mar-
tins et al., 2022).

A atuação da Atenção Primária à Saúde 
(APS) desempenha importante função na de-
tecção precoce, encaminhamento oportuno e 
prevenção das neoplasias benignas cutâneas. 
No entanto, estudos apontam que as equipes 

de saúde da APS frequentemente apresentam 
limitações quanto ao conhecimento específico 
e manejo adequado dessas lesões, indicando a 
necessidade de maior investimento em capa-
citação profissional contínua e educação em 
saúde voltada para esta temática (Carvalho & 
Silva, 2023).

Diante desse cenário, são imprescindíveis 
estudos atualizados e abrangentes que anali-
sem criticamente a epidemiologia, os fatores 
de risco, os impactos econômicos, sociais e 
psicológicos das neoplasias benignas da pele 
no Brasil. Investigações aprofundadas e contí-
nuas permitirão uma compreensão mais clara 
dessas condições, subsidiando a formulação 
de políticas públicas direcionadas e estraté-
gias clínicas mais eficazes e equitativas, visan-
do melhorar a qualidade de vida dos pacientes 
e otimizar a utilização dos recursos dos siste-
mas de saúde (Santos et al., 2022).

METODOLOGIA
Foi realizado um levantamento bibliográfi-

co nas bases de dados PubMed, SciELO e LI-
LACS, utilizando-se os seguintes descritores 
em português e inglês: “neoplasias benignas 
da pele”, “tumores benignos cutâneos”, “epide-
miologia”, “Brasil”, “fatores de risco”, incluindo 
publicações entre 2019 e 2024. Complemen-
tarmente, foram utilizados dados oficiais do 
Ministério da Saúde do Brasil disponíveis na 
plataforma DATASUS e no Instituto Nacional 
de Câncer (INCA).

Como etapa complementar à busca nas ba-
ses citadas, realizou-se uma pesquisa manual 
nas referências bibliográficas dos artigos mais 
relevantes identificados na revisão inicial, vi-
sando localizar estudos adicionais que eventu-
almente não foram capturados pela estratégia 
original. Essa abordagem permitiu ampliar 
a abrangência da revisão, garantindo maior 
completude e robustez dos resultados obtidos.



 4
Revista Brasileira de Saúde ISSN 3085-8208 DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.8208112520068

Os critérios de inclusão adotados foram: 
artigos originais, revisões sistemáticas, revi-
sões integrativas e estudos epidemiológicos 
publicados nos idiomas português, inglês ou 
espanhol, abordando especificamente neopla-
sias benignas da pele no contexto brasileiro, 
publicados em periódicos revisados por pares 
e disponíveis integralmente nas bases consul-
tadas no período especificado. Trabalhos com 
dados duplicados, artigos sem texto completo 
disponível e publicações fora do escopo temá-
tico foram excluídos da análise.

Inicialmente, a busca realizada nas ba-
ses de dados resultou em 210 artigos após a 
aplicação dos filtros temporais e linguísticos. 
Após a exclusão das duplicatas e triagem ini-
cial por título e resumo, 52 artigos permane-
ceram para análise detalhada. Destes, após 
leitura completa dos textos, 35 artigos foram 
selecionados por atenderem plenamente aos 
critérios estabelecidos. Ademais, a busca ma-
nual nas listas de referências dos artigos sele-
cionados identificou mais seis publicações re-
levantes, resultando em um conjunto final de 
41 artigos incluídos para a análise qualitativa 
desta revisão.

O fluxograma 1 ilustra visualmente a me-
todologia da seleção dos estudos, seguindo 
os critérios descritos previamente no texto. 
O estudo foi realizado a partir das seguintes 
etapas:

 
Fluxograma 1- Desenvolvimento da revisão 
de literatura, metodologia de seleção dos 
artigos de acordo com os critérios de inclusão 

e exclusão. 

Para garantir maior rigor metodológico 
e minimizar possíveis vieses, todo o proces-
so de seleção dos artigos foi realizado inde-
pendentemente por dois pesquisadores, com 
posterior discussão conjunta dos resultados 
para consenso final. Em caso de divergências 
quanto à inclusão ou exclusão de algum artigo 
específico, um terceiro pesquisador foi con-
sultado para decisão definitiva.

A síntese dos achados foi realizada por 
meio da análise qualitativa descritiva dos con-
teúdos dos artigos selecionados, organizando-
-os em categorias temáticas pré-definidas com 
base nos objetivos do estudo: epidemiologia, 
fatores de risco, perfil sociodemográfico, im-
pacto econômico e social, complicações clíni-
cas e estratégias preventivas. Essa organização 
temática facilitou a discussão crítica dos re-
sultados, permitindo identificar consensos e 
contradições presentes na literatura disponí-
vel sobre o tema abordado.

Como recurso adicional, foi utilizado o 
software Publish or Perish como ferramenta 
complementar para a realização do levanta-
mento bibliográfico. Esse software possibilita 
a extração rápida e eficiente de dados biblio-
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métricos a partir de diversas bases acadêmi-
cas, como Google Scholar, Scopus e Web of 
Science. Sua utilização permitiu identificar 
artigos relevantes com base em métricas es-
pecíficas, como número de citações, índice 
h, índice g e outros indicadores de impacto 
acadêmico. A busca inicial utilizando Publish 
or Perish resultou em 36 artigos adicionais. 
Posteriormente, foi realizada uma triagem 
manual desses registros para confirmação da 
relevância temática e adequação aos critérios 
de inclusão previamente estabelecidos. O uso 
dessa ferramenta contribuiu significativamen-
te para ampliar a cobertura da literatura ava-
liada, assegurando maior rigor metodológico, 
abrangência temática e transparência no pro-
cesso de seleção das fontes utilizadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
EPIDEMIOLOGIA DAS NEOPLASIAS 
BENIGNAS DA PELE NO BRASIL
Segundo dados do DATASUS (2023), en-

tre 2013 e 2022, foram registradas mais de 69 
mil internações hospitalares por neoplasias 
benignas da pele no Brasil. A região Nordeste 
apresentou o maior número absoluto de in-
ternações, seguida pelas regiões Sudeste e Sul, 
refletindo possivelmente diferenças na expo-
sição solar e características socioeconômicas 
regionais (Brasil, 2023a).

FATORES DE RISCO ASSOCIADOS
A exposição crônica à radiação ultraviole-

ta (UV) é o principal fator de risco ambiental 
para o surgimento de neoplasias cutâneas be-
nignas. Além disso, fatores genéticos e fenotí-
picos como pele clara, olhos e cabelos claros, 
idade avançada e histórico familiar aumentam 
significativamente o risco (INCA, 2023).

Estudos recentes também destacam que a 
exposição ocupacional prolongada ao sol, co-
mum em trabalhadores rurais e profissionais 
outdoor, está diretamente relacionada à maior 
incidência dessas lesões (Schalka et al., 2019).

PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO
Dados epidemiológicos indicam predomi-

nância de casos em adultos e idosos, com au-
mento significativo da incidência a partir dos 
40 anos, provavelmente pela exposição solar 
acumulada e pelo envelhecimento cutâneo 
(Brasil, 2023a). Este padrão etário é consis-
tente com a literatura internacional (Lomas et 
al., 2020).

IMPACTO ECONÔMICO E SOCIAL
O impacto econômico das neoplasias be-

nignas da pele é significativo devido aos custos 
relacionados ao diagnóstico, procedimentos 
cirúrgicos ambulatoriais, internações hospita-
lares e acompanhamento clínico posterior. No 
Brasil, os custos totais com internações por 
essas neoplasias ultrapassaram 22 milhões de 
reais no período analisado (Brasil, 2023a).

Além disso, há um impacto não mensurado 
diretamente, como o absenteísmo laboral e o 
impacto psicológico, social e estético que afeta 
negativamente a qualidade de vida dos pacien-
tes (Bray et al., 2021).

MORTALIDADE ASSOCIADA
Embora raramente resultem em morta-

lidade direta, complicações relacionadas ao 
diagnóstico tardio ou manejo inadequado das 
neoplasias benignas podem ocasionar óbitos. 
No Brasil, foram registrados 27 óbitos no perí-
odo entre 2013 e 2022 relacionados a compli-
cações dessas lesões benignas (Brasil, 2023a).

ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO E 
DIAGNÓSTICO PRECOCE
O Diagnóstico precoce e a prevenção primá-

ria são estratégias fundamentais. Campanhas 
educativas com foco na proteção solar, especial-
mente direcionadas a populações com maior 
risco, têm demonstrado eficácia significativa 
na redução da incidência dessas lesões (INCA, 
2023).
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LIMITAÇÕES E PERSPECTIVAS 
FUTURAS
As informações epidemiológicas sobre 

neoplasias benignas ainda apresentam limi-
tações, como subnotificação e variações re-
gionais na qualidade dos dados. A pesquisa 
futura precisa focar em estudos populacionais 
mais amplos e consistentes, além de avaliar es-
tratégias de prevenção e manejo clínico mais 
eficazes (Ferreira et al., 2020).

IMPACTO PSICOSSOCIAL DAS 
NEOPLASIAS BENIGNAS DA PELE
Além dos impactos clínicos e econômicos 

já discutidos, as neoplasias benignas da pele 
frequentemente resultam em consequências 
psicossociais significativas. Pacientes com 
lesões visíveis, especialmente na face ou em 
áreas expostas, podem sofrer constrangimen-
to social, redução da autoestima e isolamento 
interpessoal. Estudos apontam que tais efeitos 
psicossociais são particularmente comuns em 
jovens adultos e adolescentes, devido à maior 
preocupação com a aparência física nessa fai-
xa etária. Esses fatores podem levar a sintomas 
depressivos, ansiedade e redução na qualidade 
geral de vida (Teixeira et al., 2021). Portanto, 
estratégias de manejo devem considerar apoio 
psicológico e social, além das intervenções clí-
nicas tradicionais.

VARIABILIDADE REGIONAL E SEUS 
FATORES DETERMINANTES
A distribuição das neoplasias benignas da 

pele no Brasil apresenta notável variabilidade 
regional, influenciada por fatores ambientais, 
socioeconômicos e culturais. Conforme já 
mencionado, o Nordeste brasileiro apresenta 
maior prevalência, o que pode estar associado 
à elevada exposição solar decorrente das ativi-
dades ocupacionais predominantes na região, 
como agricultura e pesca. Além disso, carac-
terísticas genéticas e fenotípicas das popula-
ções locais contribuem para essa variabilidade 

regional, refletindo diferentes vulnerabilidades 
ao dano solar (Oliveira et al., 2020). Considerar 
esses determinantes regionais é fundamental 
para desenvolver estratégias preventivas efica-
zes e específicas para cada contexto geográfico.

DESAFIOS NA QUALIDADE DOS 
REGISTROS EPIDEMIOLÓGICOS
Apesar do grande volume de dados disponí-

veis sobre neoplasias benignas da pele no DA-
TASUS, há desafios relacionados à qualidade e 
à consistência desses registros. A subnotifica-
ção, erros de classificação diagnóstica, preen-
chimento inadequado e diferenças metodoló-
gicas entre hospitais e regiões são fatores que 
podem comprometer a acurácia dos dados epi-
demiológicos. Estudos recentes apontam para 
a necessidade urgente de padronização na co-
leta e registro dessas informações para refletir 
com maior precisão o cenário epidemiológico 
do país (Santos et al., 2022). O aperfeiçoamen-
to dos sistemas de informação é essencial para 
orientar políticas públicas e garantir o manejo 
eficaz dessas condições.

ATUAÇÃO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA 
EM SAÚDE NA ABORDAGEM DAS 
NEOPLASIAS BENIGNAS DA PELE
A Atenção Primária à Saúde (APS) de-

sempenha papel fundamental na abordagem 
preventiva e diagnóstica das neoplasias be-
nignas da pele. A orientação sobre proteção 
solar, o reconhecimento precoce das lesões e 
o encaminhamento oportuno para serviços 
especializados representam estratégias essen-
ciais para minimizar complicações e reduzir 
custos relacionados às internações hospita-
lares. No entanto, estudos demonstram que 
há desafios significativos na capacitação dos 
profissionais da APS para o manejo adequa-
do dessas lesões, destacando a necessidade de 
treinamento contínuo, educação permanente 
e maior integração entre níveis de atenção à 
saúde (Carvalho & Silva, 2023).
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PERSPECTIVAS DE PESQUISA E 
INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS NO 
DIAGNÓSTICO DAS NEOPLASIAS 
CUTÂNEAS
Os avanços tecnológicos recentes têm pro-

porcionado novas perspectivas para o diag-
nóstico precoce e o acompanhamento das 
neoplasias benignas da pele. Técnicas como a 
dermatoscopia digital, inteligência artificial, 
ultrassonografia de alta resolução e exames 
não invasivos têm demonstrado eficácia cres-
cente na identificação precisa e precoce dessas 
lesões, reduzindo a necessidade de procedi-
mentos invasivos e melhorando o conforto e a 
segurança dos pacientes (Martins et al., 2022). 
Investir em pesquisas voltadas para essas ino-
vações pode impulsionar avanços significati-
vos na prática clínica e na eficiência dos siste-
mas de saúde.

CONCLUSÃO
As neoplasias benignas da pele represen-

tam um desafio epidemiológico significati-
vo no Brasil, com elevado número de inter-
nações, custos econômicos e impacto social 
considerável. Investimentos em ações de pre-
venção, educação em saúde e pesquisa cientí-
fica são essenciais para reduzir a incidência e 
melhorar o manejo clínico dessas condições, 
contribuindo para a redução dos custos eco-
nômicos e sociais associados.

Além disso, é necessário reforçar o papel 
estratégico da Atenção Primária à Saúde na 
detecção precoce e orientação preventiva das 
neoplasias benignas da pele. Investir em for-
mação continuada dos profissionais de saúde, 
campanhas educativas direcionadas à popula-
ção e melhorias na qualidade dos sistemas de 
informação epidemiológica são medidas essen-
ciais para reduzir o impacto clínico, econômi-
co e psicossocial dessas lesões. Futuros estudos 
devem explorar mais profundamente o uso de 
tecnologias inovadoras no diagnóstico e trata-
mento, bem como realizar análises regionais 

específicas que possam subsidiar políticas pú-
blicas mais eficientes e equitativas no enfren-
tamento desse relevante problema de saúde 
pública.

Adicionalmente, é fundamental reconhe-
cer que as neoplasias benignas da pele, ape-
sar de serem consideradas condições clínicas 
menos graves, podem acarretar consequên-
cias significativas para a qualidade de vida dos 
pacientes. Aspectos como impactos psicosso-
ciais, limitações funcionais e custos associa-
dos ao tratamento destacam a importância de 
não subestimar essas lesões na prática clínica. 
Dessa forma, recomenda-se uma abordagem 
integral e multidisciplinar, que contemple 
tanto aspectos clínicos quanto sociais e psico-
lógicos na atenção aos indivíduos acometidos.

Por fim, ressalta-se a necessidade de pes-
quisas contínuas e atualizadas, especialmente 
de estudos longitudinais e multicêntricos, que 
possam fornecer dados mais robustos sobre 
a epidemiologia e os fatores de risco das ne-
oplasias benignas cutâneas no Brasil. Inves-
tigações futuras também devem considerar 
detalhadamente as disparidades regionais e 
socioeconômicas, a fim de auxiliar na cons-
trução de estratégias preventivas e terapêuti-
cas personalizadas, culturalmente adequadas 
e eficazes, promovendo assim uma melhor 
alocação dos recursos públicos e maior equi-
dade no acesso aos serviços de saúde.
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